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Sumário 

 

Esta pesquisa apresenta um estudo de caso realizado em uma empresa de software de 

serviços jurídicos, com objetivo de ser mensurada a capacidade produtiva da equipa de 

implantação da empresa, de acordo com os modelos encontrados na literatura, e, de se 

entender a utilização desta informação para gestão estratégica da empresa. Após a 

observação do processo produtivo de um funcionário para realização do estudo de tempos 

e encontro do tempo padrão, os números foram ajustados ao tempo trabalhado pelos 

funcionários para adaptação dos modelos. Identificou-se que o cálculo da capacidade 

produtiva pelo modelo da capacidade realizada é o que mais se assemelha à realidade de 

produção desta equipa e o resultado foi confrontado com a produção real da equipa no 

período de setembro de 2019 a fevereiro de 2020. Concluiu-se que a capacidade produtiva 

é um importante indicador não apenas para o orçamento da empresa, mas também para 

decisões de realocação e definição de atribuição de novos trabalhos quando possível e, 

ainda, para o apoio na definição de contratação de pessoal.   

Palavras-chave: Estudo de Tempos; Capacidade Produtiva; Tempo Padrão; Empresa de 

Serviços. 
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Abstract 

 

This research presents a case study carried out in a legal services software company, to 

measure the productive capacity of the company's implementation team, according to the 

models found in the literature, and to understand the importance of this information for 

strategic decisions of the company. After observing the production process of an 

employee to carry out the time study and find the standard time, the numbers were 

adjusted to the time worked by employees to adapt the models. It was identified that the 

calculation of the productive capacity by the model of the realized capacity is the one that 

most resembles the production reality of this team and the result was compared with the 

production of the team from September 2019 to February 2020. It was concluded that 

productive capacity is an important indicator not only for the company's budget, but also 

for relocation decisions and definition of assignment of new jobs when it is possible, and 

to support the definition of hiring new employees. 

Keywords: Study of Times; Productive Capacity; Standard Time; Service Company. 
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CAPÍTULO I INTRODUÇÃO 

 

1.1 Justificação da Escolha 

 

A TWT INFO é uma empresa brasileira, especializada em desenvolvimento, manutenção 

e suporte de softwares, voltados para o mercado jurídico, tendo adquirido sólidos 

conhecimentos de mercado por meio da prestação de serviços de consultoria e da 

implementação de seu sistema de gestão em diversos escritórios de advocacia de médio 

e grande portes.  

As empresas de serviços, como a TWT INFO e seus principais clientes, utilizam a 

informação do registo de horas de seus funcionários, quer seja para precificar os contratos 

em que os seus serviços são cobrados por hora trabalhada ou, ainda, para gerir o tempo 

de trabalho da equipa e de cada profissional. Contudo, hoje em dia, pouco se conhece 

sobre a capacidade produtiva, que tem impacto direto em todos os níveis das organizações 

de serviços: operacional, táctico e estratégico. 

Na indústria, a capacidade de uma empresa pode ser definida como o limite ou a 

capacidade de produção de uma fábrica. É usualmente medida pela quantidade de 

produtos que as máquinas e equipamentos instalados são capazes de produzir, conforme 

Peinado e Graeml (2007). Para os autores, em uma empresa de serviços, todavia, a 

medição da capacidade não é dada pela possibilidade de produção das máquinas e 

equipamentos, mas através das horas trabalhadas pelos profissionais que são cobráveis de 

seus clientes, ou seja, a sua efetiva produção. 

O mapeamento da capacidade produtiva é importante não apenas para avaliar o 

desempenho individual e das equipas, mas, também, para contribuir para a tomada de 

decisão decorrentes deste resultado. 

Conforme Sabbadini et al. (2006), o conhecimento da capacidade produtiva é um grande 

desafio para as operações de serviços que não possuem completa padronização das 

atividades, mas é um importante instrumento para se poder planear o melhor 

aproveitamento na alocação e utilização dos recursos, frente à uma demanda de 

comportamento aleatório. Para o autor, a análise consistente do comportamento esperado 

de um indivíduo e da equipa permite, desta forma, um acompanhamento tempestivo da 
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produção para ajustes necessários que visem a melhor utilização do tempo e eficiência de 

custo.  

Segundo Esequiel (2016), sem analisar as horas trabalhadas, você pode tomar decisões 

erradas de gestão, já que se não for possível medir, não se pode gerir. Para o autor, o 

indicador de desempenho mais tradicional em empresas prestadoras de serviços são as 

horas trabalhadas e cobráveis de clientes, entretanto, é rara a utilização destes dados para 

conhecimento da capacidade produtiva e acompanhamento da expectativa de produção. 

Para Adaime (2016), de fato, tão importante quanto fazer projeções e definir metas e 

estratégias, deve-se analisar como os resultados reais se comparam com o que foi 

projetado e, em especial, atuar sobre as variações tanto negativas como positivas, pois a 

correção das primeiras ajuda a recolocar uma empresa de serviços na direção das metas 

definidas no planeamento estratégico e, as positivas, servem de parâmetro de modelo 

interno para aprimorar outras áreas com desempenho aquém do seu potencial. Outro 

ponto com relação às variações muito favoráveis é que pode ocorrer que o desempenho 

talvez não tenha sido tão bom, mas as projeções é que subestimaram o potencial da 

empresa ou da equipa analisada. 

Neste estudo será analisado o registo das horas trabalhadas no período de seis meses, 

realizado através do software ADVwin na empresa TWT INFO, especificamente pela sua 

equipa da área de implantação, composta por onze profissionais de diferentes perfis e 

senioridade e com alta capacidade de entrega de soluções, conforme informação da gestão 

da empresa. 

 

1.2 Definição de Objetivos 

 

Smith (2014) acredita que, em uma empresa de serviços, indivíduos, equipas, 

departamentos e organizações inteiras têm momentos de altos e baixos de demandas de 

atividades e, embora isso possa parecer uma lei imutável da vida profissional é possível 

minimizar estas oscilações através da implementação de um planeamento de sua 

capacidade produtiva. As organizações precisam, assim, conhecer e entender quanto 

trabalho pode ser feito em um dia típico, levando em consideração as suas restrições 

usuais. 
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Na maioria dos ambientes de serviços profissionais, segundo Smith (2014), algo entre 

quatro e seis horas de trabalho focado no cliente deve ser considerado como um dia 

medianamente produtivo para os profissionais de linha de frente. Assim, o planeamento 

da capacidade produtiva tem o objetivo de garantir que os profissionais realizem entre 

quatro a seis horas de trabalho produtivo, ou seja, cobrável de clientes, por todos os dias 

úteis. Para o autor, determinar se uma nova demanda está de acordo com a capacidade 

produtiva de uma empresa de serviços, requer que estimativas futuras sejam feitas, ou 

seja, a quantidade de trabalho que pode ser feito, o tempo necessário e o custo para fazê-

lo. Gerir o tempo de seu portfólio permite que as organizações de serviços sejam proativas 

e não reativas. O autor enfatiza que o planeamento da capacidade produtiva de alto nível 

é apenas um aspecto de um bom sistema de gerenciamento de portfólio. Desta forma, 

garantir a conexão das possíveis lacunas é essencial para que as pessoas certas tenham o 

trabalho certo no momento certo. 

Outro ponto importante abordado pelo autor acima mencionado é que, segundo ele, 

muitas empresas de serviços não atuam com a hipótese de que se existir uma nova 

demanda para o qual não tenham a capacidade certa, ou até mesmo as habilidades 

corretas, eles simplesmente contratam novos funcionários o mais rápido possível. O 

problema com essa abordagem é que ela é reativa e os clientes provavelmente notarão 

uma queda nos níveis de serviço em algum ponto no decorrer do trabalho.  

No mesmo sentido, Adaime (2016) diz que o planeamento sem a análise das razões para 

o desempenho positivo ou negativo, sem um plano de ação corretivo e sem impacto na 

avaliação dos gestores se torna um mero exercício de diletantismo, já que gerir é planear, 

medir e controlar.  

Avaliar a capacidade produtiva e seus impactos é, pelo acima exposto, uma importante 

ferramenta para o acompanhamento e gestão de uma empresa de serviços.   

 

1.2.1 Objetivos Gerais 

 

O objetivo do presente estudo é apresentar a adequação dos modelos para cálculo da carga 

horária produtiva, conhecidos na literatura, com base na cronometragem e inserção de 
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tempo produtivo, realizadas pelos próprios membros da equipa estudada, através do 

sistema de gestão da empresa TWT INFO.  

Será estimada, através do estudo de tempos, a sua capacidade produtiva, isto é, o quanto 

pode ser produzido através da sua estrutura existente e entender a importância desta 

informação para a gestão da empresa. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

O resultado da pesquisa permite responder às seguintes questões num horizonte de tempo: 

1. Qual é a capacidade de atendimento da equipa analisada? 

2. Como está a produção da equipa? Há profissionais com capacidade ociosa em 

detrimento de outros sobrecarregados?  

3. A análise da capacidade produtiva desta equipa permite melhorar a gestão 

estratégica da empresa e planeamento de sua produção?  

Em suma, através deste estudo poderá se avaliar se a equipe está ou não bem 

dimensionada para o volume de trabalho do período e onde se deve intervir para melhorar 

a sua capacidade produtiva.   

 

1.3 Formulação do Problema 

 

O desconhecimento da capacidade produtiva de uma empresa impede a alocação correta 

de recursos, redução da ociosidade e medição da produtividade em diversos níveis, seja 

individual, por categoria ou coletivo, inviabilizando a análise assertiva para tomada de 

decisões estratégicas de gestão. 

Para Corrêa e Corrêa (2017), as decisões sobre capacidade produtiva são múltiplas e uma 

forma útil de entender essa multiplicidade consiste em classificar as decisões sobre 

capacidade pelo tempo que levam para tomar efeito. A Tabela l .1 demonstra a ideia do 

autor. 
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Tabela 1.1 - Níveis diferentes de decisões sobre capacidade produtiva 

Fonte: Adaptado de Corrêa e Corrêa (2017) 

 

A Tabela 1.1 ilustra uma possível situação, já que os níveis de decisão irão variar 

conforme o tipo e a natureza da operação. 

O autor exemplifica as atividades que estão incluídas nas decisões sobre capacidade, tais 

como: 

- análise da capacidade existente; 

- previsão de necessidades futuras; 

- possibilidade de alteração da demanda; 

- análise do impacto da decisão a respeito de capacidade produtiva sobre o desempenho 

da operação; 

- avaliação enconômica, operacional e tecnológica de alternativas para incrementar a 

capacidade produtiva; 

A gestão eficiente da capacidade produtiva depende, assim, de uma medida da capacidade 

disponível em cada intervalo de tempo, o que atualmente não é uma tarefa comum em 

uma empresa de serviços. 

Para Corrêa e Corrêa (2017), a medição da capacidade não será precisa em uma empresa 

de serviços, já que a mão de obra apresenta sensível variabilidade em sua produtividade. 
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À luz de Adaime (2016), o mapeamento de todo o processo de trabalho é importante para 

identificar gargalos, retrabalhos, pontos com controlo ineficiente e trabalhos manuais que 

possam ser substituídos por algum tipo de automação. O autor exemplifica a instalação 

de softwares como solução de ineficiências identificadas no processo e que, através desse 

ajuste, a empresa poderia realocar mão de obra ociosa para atividades de maior valor 

agregado ou, caso não haja outra função, dispensá-la, reduzindo os seus custos. 

Hoje em dia, o segmento-alvo da empresa analisada ainda possui pouco material de 

pesquisa conhecido no Brasil para auxiliar na transformação da prestação de serviços em 

negócios rentáveis através da análise de sua capacidade de produção. 

 

1.4 Metodologia 

 

Definido o problema e determinados os objetivos do estudo, a partir da análise do volume 

de horas cobráveis de clientes, serão aplicados os modelos conceituais, que compreende 

a análise das horas lançadas pelos membros da equipa de implantação no sistema. A 

ênfase do estudo é na avaliação das horas efetivamente cobráveis de clientes, 

consideradas cerca de seis horas por dia útil, uma vez que a equipa, em média, realiza 

duas horas diárias de atividades não cobráveis. 

O levantamento da capacidade produtiva depende da avaliação das horas disponíveis, 

cobráveis e não cobráveis de clientes, descontando-se as férias, feriados e finais de 

semana.  

A adaptação dos modelos de cálculo ao longo do tempo precisa da utilização de métricas 

temporais, que serão calculadas entre setembro de 2019 e fevereiro de 2020, considerando 

as horas úteis disponíveis, as horas cobráveis e não cobráveis de clientes do período.  

A coleta de dados foi feita através do sistema de registo de horas do software ADVwin, 

que é o sistema de gestão utilizado pelos profissionais da empresa em ambiente 

corporativo, e, a pesquisa foi realizada pelo método de consulta a artigos de revistas 

especializadas, livros, periódicos e páginas na internet. 

É preciso que seja definido o objeto de estudo da pesquisa científica para que se possa 

escolher a sua metodologia, de acordo com Yin (2015). 
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O estudo de caso vem ganhando espaço na pesquisa científica como uma estratégia para 

avaliação de projetos e políticas existentes, uma vez que possibilita um olhar holístico 

sobre determinado tema que pode resultar em importantes e consistentes informações 

para tomada de decisão. 

Para Yin (2015) o ponto em comum entre os tipos de estudo de caso, é que nele se busca 

esclarecer uma decisão ou um conjunto de decisões: porque elas são tomadas, como elas 

são implementadas e com qual resultado. Para ele, o estudo de caso não precisa ser 

exclusivamente qualitativo, já que também pode envolver características quantitativas.  

O autor exemplifica algumas limitações apontadas pela literatura sobre a utilização desta 

metodologia, tais como: rigor, generalização e morosidade do procedimento. Yin (2015) 

afirma, entretanto, que o pesquisador possui um papel relevante para validação do estudo, 

buscando o rigor científico no tratamento da questão. 

O estudo de caso, apesar de todas as críticas, tem adquirido crescente importância, já que, 

segundo Ellram (1996), os métodos empíricos ganham força devido à necessidade de 

incluir dados reais às pesquisas e, com isto, obter resultados mais efetivos. 

 

1.5 Limitações do Estudo 

 

O sistema utilizado pela empresa para registo das horas trabalhadas abrange o total das 

horas trabalhadas informadas pelos funcionários do setor de implantação da TWT INFO. 

Desta forma, as diferentes variações de complexidade, temas de trabalhos 

desempenhados, curva de aprendizagem de um novo projeto ou, até mesmo, diferença do 

valor por hora cobrado do cliente e a rentabilidade do projeto não serão analisados. 

A assertividade da análise do tempo trabalhado depende da qualidade do registo de horas 

cronometradas e informadas pelos próprios membros da equipa de implantação. Como 

não haverá cronometrista, o desvio de comportamento de alocação de tempo dos 

colaboradores não será levado em consideração, mas é possível que, uma vez 

institucionalizada a prática, melhore-se a sua exatidão.  
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O estudo, também, não realizará o cálculo da produtividade ou irá quantificar os projetos 

que a equipa seria capaz de produzir no período. O intuito desta pesquisa é de que se 

possa entender o potencial de horas cobráveis de clientes, o que não compreende a análise 

das horas cobráveis alocadas por projetos de diferentes níveis.  

Todos estes elementos acima citados são importantes para a composição de uma decisão 

de gestão. No entanto, neste estudo a análise será parametrizada apenas pela produção 

realizada e pela expectativa de tempo de produção da equipa estudada. 

 

1.6 Contribuições da Pesquisa 

 

Este estudo visa contribuir para que a análise das horas informadas pelos profissionais da 

área de implantação da TWT INFO, e, os benefícios da utilização do cálculo da 

capacidade produtiva na rotina da gestão sejam uma importante ferramenta para a 

alocação estratégica e eficiente dos profissionais. 

O modelo de análise das horas trabalhadas permite equilibrar o volume de horas entre os 

membros da equipa, propiciando uma melhor atribuição e otimização dos projetos, além 

de viabilizar o conhecimento do quanto se pode produzir para uma gestão mais dinâmica 

e estratégica. O estudo também pode contribuir com informações importantes, que 

acrescentem elementos à literatura de forma que com todo o conhecimento construído 

possa ser publicado para fins de efeito acadêmico, em congressos e revistas. 

 

Através da revisão bibliográfica foi possível identificar que a pesquisa preenche a lacuna 

sobre o tema relativamente ao segmento analisado, empresa de software de serviços 

jurídicos, e cronometragem ou informação de tempo realizada pelo próprio operador.  

 

1.7 Estrutura da Dissertação 

 

O presente estudo foi dividido em sete capítulos que permitem o ordenamento em pautas 

para melhor compreensão do estudo, conforme detalhamento a seguir:  
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˗ capítulo um: apresentação da justificativa da escolha do tema, a definição dos objetivos 

gerais e específicos, a formulação do problema, a metodologia, as limitações do estudo e 

contribuições da pesquisa; 

˗ capítulo dois: revisão bibliográfica sobre o estudo de tempos, os tipos de capacidade 

produtiva e a sua definição, bem como a conclusão do modelo a ser aplicado; 

˗ capítulo três: descrição da empresa de software de serviços jurídicos e a atuação deste 

tipo de segmento no Brasil; 

˗ capítulo quatro: definição da metodologia a ser aplicada, tipologia da pesquisa, definição 

da coleta, análise e tratamento dos dados; 

˗ capítulo cinco: descrição da gestão de uma empresa de software de sistema jurídico, a 

especificação da empresa TWT INFO e do sistema utilizado para o registo das horas 

trabalhadas pelos funcionários, apresentação do estudo de caso através da validação o 

estudo e escopo, caracterização da empresa e sistema de produção, utilização dos modelos 

da literatura, sua contextualização e desenvolvimento; 

˗ capítulo seis: apresentação e discussões das análises e resultados dos modelos, a 

capacidade produtiva identificada, as análises por categorias e individuais e a entrevista 

com o CEO da empresa. 

˗ capítulo sete: conclusões do estudo, suas limitações e pesquisas futuras. 
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CAPÍTULO II REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Introdução dos Tipos de Capacidade Produtiva e sua definição 

 

De uma maneira bem objetiva, Moreira (1998) diz que a capacidade produtiva é a 

quantidade máxima de produtos e serviços que podem ser produzidos em uma unidade 

produtiva, em um intervalo de tempo. 

No mesmo sentido, Stevenson (2001) afirma que a capacidade se refere a um limite 

superior ou teto de carga que uma unidade operacional pode suportar. A unidade 

operacional pode ser uma fábrica, um departamento, uma loja ou um funcionário. 

Gaither e Frazier (2006) já utilizam a definição do Census Bureau: “capacidade é o maior 

nível de produção que uma empresa pode manter razoavelmente empregando horários de 

trabalho realistas dos funcionários e o equipamento atualmente instalado”.  

Slack et al. (2002) também afirmam que a capacidade produtiva é o máximo nível de 

atividade de valor que pode ser adicionado em determinado período de tempo, sob as 

condições normais de operação. 

Complementando a definição, Peinado e Graeml (2007) afirmam que o termo capacidade, 

isoladamente, está associado à ideia de competência, volume máximo ou quantidade 

máxima de “alguma coisa”. Para eles, embora essa medida possa ser útil e frequentemente 

utilizada pelos gestores de produção, é também necessário conhecer a capacidade sob seu 

aspecto dinâmico, ou seja, a dimensão de tempo deve ser adicionada à esta medida.    

Corrêa e Corrêa (2017) defendem que a capacidade produtiva de uma unidade de 

operações define o seu potencial de execução de atividades produtivas. Segundo estes 

autores, a capacidade produtiva é o volume máximo potencial de atividade de agregação 

de valor que pode ser atingido por uma unidade produtiva, em um determinado tempo, 

sob condições normais de operação.  

Os autores concluem que ainda que pareça simples, a definição e medida de capacidade 

produtiva, em certos casos, tornam-se complexas. Por esta razão, o conceito de 

capacidade produtiva deve ser estratificado em outras definições mais específicas e de 
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maior grau de utilidade para o seu planeamento, tais como tempo normal, fator de 

tolerância e tempo padrão.  

Estas definições têm, como ponto em comum, a identificação de que a capacidade é 

representada pela quantidade máxima que pode ser produzida por unidade produtiva, seja 

ela toda a empresa, uma única máquina ou funcionário, em um intervalo de tempo 

determinado. 

Staudt et al. (2011), dividem a capacidade em quatro categorias, que são: capacidade 

instalada, capacidade disponível, capacidade efetiva e a capacidade realizada. 

 

2.2 Estudo de Tempos 

 

O estudo de tempos, conforme Slack et al. (2002), é um método utilizado para registar a 

carga horária de trabalho expectável de uma atividade determinada, em um intervalo de 

tempo.  

Moreira (1998) e Peinado e Graeml (2007) concordam que o estudo de tempos colabora 

significativamente para a determinação da produtividade de uma empresa. 

Segundo Meyers (1999), a análise do trabalho através do tempo começou com a utilização 

do cronômetro por Taylor que, por essa razão, é o percursor do estudo do tempo. 

Martins e Laugeni (2005) afirmam que utilização da cronometragem permanece como 

um dos métodos mais eficazes para a medição do tempo para das atividades orçadas, 

realizadas e previstas de uma operação, e, Peinado e Graeml (2007) complementam 

dizendo que através deste instrumento é possível determinar o tempo padrão de produção 

que considera o ritmo de trabalho do funcionário e o tempo destinado às suas interrupções 

cotidianas. 

No estudo de tempos, para Moreira (1998), deve-se encontrar o tempo normal, que é o 

tempo em que o funcionário executa sua função da forma mais habitual possível e com 

um ritmo padronizado. Só após a determinação do tempo normal que é possível se 

encontrar o tempo padrão, incluindo-se ao primeiro, um percentual atribuído ao tempo 

perdido, interrupções inerentes à operação, conhecido como fator de tolerância. 
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O tempo normal (TN), segundo Martins e Laugeni (2005), é o resultado do tempo 

cronometrado (TC) ou real, multiplicado pela velocidade (V) do operador. 

 

TN = TC ×  V 

 

Para se calcular o tempo padrão (TP), Martins e Laugeni (2005) multiplicam o tempo 

normal (TN) obtido pelo fator de tolerância (FT), que são as interrupções para 

necessidades fisiológicas, fadiga e falhas nos sistemas, por exemplo,                                                                 

conforme fórmula a seguir:  

 

TP = TN ×  FT 

 

Barnes (1985) diz que através da utilização da cronometragem devemos transformar o 

tempo real aferido em um tempo padrão e que, para isso, devemos descrever as várias 

formas em que o tempo é definido durante sua transformação em um tempo padrão: 

 

 

TP = TC × (
Avaliação de ritmo

100
) × 1 + tolerância 

 

 

Portanto, para se conhecer o tempo padrão da operação, deve-se calcular o tempo normal 

e a velocidade, ou ritmo, de trabalho dos funcionários. Ao tempo normal encontrado, 

adiciona-se as tolerâncias previstas para necessidades físicas ou descanso. 
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2.3 Tipos de Capacidade Produtiva 

 

2.3.1 Capacidade instalada 

 

A capacidade instalada (CI) é o máximo de produção que se pode obter e não considera 

perdas, finais de semana e feriados. Segundo Peinado e Graeml (2007), trata-se de uma 

medida hipotética, já que na prática não é possível uma empresa funcionar 

ininterruptamente, sem intervalos para manutenção de máquinas ou fadiga dos 

funcionários, por exemplo. Este tipo de capacidade produtiva é, muitas vezes, utilizado 

para definição de estratégias de ampliação da produção, uma vez que nunca será possível 

ultrapassar a capacidade instalada sem aumento de recursos. 

Outros autores definem a capacidade instalada (CI) de forma percentual, como Firmino 

(2018), que afirma que a capacidade instalada é a medição do nível de atividade de uma 

fábrica ou setor, mostrada em porcentagem. Para ele, esta é uma medida válida para se 

ter noção da capacidade de produção e uma importante informação em nível estratégico 

para a tomada de decisões.  

Em suma, o conhecimento da capacidade instalada (CI) é importante para identificar se a 

empresa está produzindo em sua plena capacidade ou se está com parte do seu arsenal 

ocioso. Outra utilização deste indicador é a possibilidade de se comparar com 

concorrentes e identificar oportunidades, o que possibilita otimizar a performance 

operacional. 

 

2.3.2 Capacidade disponível 

 

Ao contrário da capacidade instalada (CI), a capacidade disponível (CD) já pressupõe que 

a produção ocorra dentro de uma jornada de trabalho estabelecida, mas, assim como na 

capacidade instalada, não considera o impacto das horas de intervalos ou destinadas à 

outras atividades não cobráveis de clientes, como marketing, reuniões internas ou 

treinamentos, por exemplo. 



A Capacidade Produtiva em uma Empresa de Software de Serviços Jurídicos 

14 

 

Para Matias (2017), a capacidade disponível (CD) é a quantidade máxima que um sistema 

produtivo pode gerar, durante uma jornada de trabalho, sem considerar qualquer tipo de 

perda no período. O autor utiliza, para ilustrar, o exemplo de uma empresa de parafusos 

em um turno diário de oito horas, que opera cinco dias por semana e quatro semanas no 

mês: 

 

CD = 8 horas/dia  ×  5 dias/semana ×  4 semanas/mês =  160 horas/mês 

 

Alguns autores como Kato et al. (2003) definem que a capacidade disponível é a divisão 

entre a carga horária (CH) pelo tempo produtivo. Segundo o autor, quando a empresa 

opera próximo aos níveis máximos da capacidade disponível, ela tende a faturar mais, 

mas com menores resultados ou até prejuízo, uma vez que os custos de produção 

aumentam. Além dos custos adicionais de hora extra, trabalho noturno e aumento do 

overhead, acumulam-se os custos da falta de produtividade e qualidade, em um fenômeno 

conhecido como “deseconomia de escala” que, para o autor, acontece quando o custo de 

produção aumenta mais do que a produção resultante desse investimento.   

 

Peinado e Graeml (2007) acrescentam que a capacidade instalada (CI) e a capacidade 

disponível (CD) permitem a formação de um índice, denominado grau de disponibilidade.  

 

 

Grau de Disponibilidade =  
CD

CI
  

 

 

O Grau de Disponibilidade indica o quanto uma unidade de produção está disponível em 

um determinado momento.  

 

Para Corrêa e Corrêa (2017), uma gestão de capacidade de produção eficiente depende, 

em primeiro lugar, de uma medida certa da capacidade disponível em cada instante. Os 

autores afirmam que medir a capacidade através do volume de produção possível como, 

por exemplo, clientes por dia em uma banca de atendimento massificado, apenas indicará 
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uma informação útil para a gestão da empresa se a produção for padronizada e repetitiva. 

Em uma empresa em que a produção apresentar variações de complexidade, por exemplo, 

em relação à produção, será mais apropriado realizar a medição da capacidade pelo 

volume do tempo em que se é possível produzir produtos ou serviços para seus clientes.  

 

Matias (2017) conclui que trabalhar com a capacidade disponível merece muita cautela 

da gestão, já que há risco eminente em se operar no vermelho, ou seja, de se aumentar o 

custo de produção com horas extras e adicionais noturnos ou de reduzir substancialmente  

a qualidade do produto ou serviço e a produtividade.  

 

 

2.3.3 Capacidade Efetiva   

 

 

Para Staudt et al. (2011) a capacidade efetiva (CE) é a capacidade disponível (CD) 

subtraindo-se as perdas planeadas, ou seja, o tempo expectável de trabalho não cobrável 

de cliente. 

Matias (2017) afirma que para calcularmos a capacidade efetiva (CE) de um período 

devemos apenas subtrair da capacidade disponível (CD), as perdas planeadas do período.    

 

 

CE =  CD −  perdas planeadas 

 

 

Para Peinado e Graeml (2007), a capacidade disponível (CD) e a capacidade efetiva (CE) 

podem formar outro índice, o grau de utilização, que representa o quanto a unidade 

produtiva está utilizando de sua capacidade disponível: 

 

 

Utilização =  
CE

CD
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Corrêa e Corrêa (2017) também afirmam que a medida da capacidade disponível será 

sempre aproximada em razão das variações que podem ocorrer durante a sua utilização. 

Para os autores, nem sempre a capacidade teórica ou disponível é a que se tem disponível 

para utilização efetiva e demonstra, através do percentual de utilização, o quanto da 

capacidade teórica tem sido feita disponível para uso.  

 

As perdas ou indisponibilidades do processo produtivo, no presente estudo, foram 

consideradas como o tempo trabalhado em atividades não cobráveis de clientes,  tais 

como treinamentos e reuniões ou eventos internos. 

 

2.3.4 Capacidade Realizada   

 

A capacidade realizada (CR), segundo Staudt et al. (2011), é a capacidade efetiva (CE), 

a descontar as perdas não planeadas, também conhecidas como fator de tolerância (FT), 

que são os imprevistos que contribuem para ineficiência de produção, como, por exemplo, 

interrupções telefônicas, pausas ou falhas do sistema.  

Neste cálculo, os autores subtraem da capacidade efetiva (CE), as horas paradas não 

planeadas ou fator de tolerância (FT), divididas pelo tempo padrão (TP). 

 

 

CR =  
CE −  FT

TP
 

 

 

A capacidade realizada (CR), para Matias (2017), é a capacidade real em um determinado 

período e resulta da subtração das perdas não planeadas, ou fator de tolerância (FT), da 

capacidade efetiva (CE).  

 

CR =  CE –  FT 
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Camargo (2018) afirma que para o cálculo da capacidade realizada (CR), deve-se levar 

em consideração a capacidade efetiva (CE), incluindo-se os fatores de tolerância, como 

um equipamento danificado, a falta de energia ou as necessidades pessoais do 

funcionário. Voltando ao exemplo da indústria, a autora diz que caso as perdas sejam em 

torno de 5% por dia, se levarmos em consideração uma produção de 1.600 peças/dia, 

teríamos, então, 1.520 peças/dia. 

 

2.4 Conclusões  

 

A possibilidade de gerir uma empresa através dos dados reais de sua produção garante 

um planeamento muito mais eficaz, através da implementação de melhorias e ajustes que 

adequem a operação para o aumento da produtividade. 

A capacidade produtiva permite a quantificação do potencial de tempo produtivo no 

período e, ainda, a verificação da performance da equipa comparativamente ao tempo 

disponível através do cálculo da utilização. Isso possibilita ao gestor ter uma visão 

operacional mais detalhada pela quantificação do potencial de tempo produtivo no 

período, tornando o planeamento mais preciso, dando visibilidade aos problemas 

existentes, gerando melhoria contínua e tornando o negócio mais competitivo. 
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CAPÍTULO III EMPRESA DE SOFTWARE DE SERVIÇOS JURÍDICOS 

 

3.1 Conceito 

 

Segundo a página da internet da AB2L, Associação Brasileira das Legaltechs e Lawtechs, 

agora, mais do que nunca, o uso da tecnologia se faz presente no cotidiano das empresas. 

A tecnologia, desde a inovação à análise de dados e automação de tarefas rotineiras 

facilita não apenas a operação, mas também na gestão estratégica das empresas de 

serviços. Através da inserção de inúmeros dados em um sistema de gestão, se torna mais 

competitiva a empresa que consegue utilizar a infinidade de informações para obter uma 

melhor atuação profissional. 

Para a AB2L, as Lawtechs e Legaltechs são empresas de tecnologia direcionadas para 

inovação e disrupção do mercado jurídico, que permitem a extração e monitoramento de 

dados para gestão mais assertiva e perpetuação do negócio.  

 

3.2 Empresa de Sistema de Gestão para o Mercado Jurídico no Brasil  

 

Para Bertão (2017), a lentidão e burocracia da justiça brasileira permitem que o setor da 

advocacia seja um dos mais lucrativos do país. Segundo a autora, em 2017 existiam no 

país mais de um milhão de advogados, cento e nove milhões de processos tramitando na 

Justiça e as empresas gastavam, em média, 1,7% (um, vírgula sete pontos percentuais) de 

seu faturamento em litígios. Neste cenário, destacavam-se as empresas de software de 

sistema de gestão para o mercado jurídico, que visam trazer eficiência e rapidez ao 

agregar tecnologia aos procedimentos jurídicos. 

As chamadas Lawtechs e Legaltechs desenvolvem softwares para o mercado jurídico e 

são, a cada dia mais, essenciais para a rotina dos profissionais de direito, tanto para 

auxiliar na gestão estratégica e financeira, quanto para dinamizar e automatizar atividades 

rotineiras de bancas e departamentos jurídicos.  
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Enquanto o Poder Judiciário ainda dá os primeiros passos na informatização e na 

infraestrutura tecnológica para atender aos seus jurisdicionados, os advogados se 

tornaram o público-alvo das empresas de tecnologia. Em partes, isso é explicado pelo 

número de smartphones no Brasil. Uma pesquisa de 2017 da Fundação Getúlio Vargas 

de São Paulo mostrou que há cento e noventa e oito milhões desses aparelhos no país, 

quase um para cada brasileiro. 

Bertão (2017) ainda afirma que: “São termos que se referem a startups que criam serviços 

e/ou produtos voltados ao mercado jurídico”. Para ela, essas plataformas, por 

terceirizarem serviços antes feitos por advogados — por exemplo, elaborar petições e 

contratos ou analisar documentos — “vêm fazendo um movimento disruptivo 

irreversível”. 
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CAPÍTULO IV METODOLOGIA CIENTÍFICA 

 

4.1 Introdução 

 

O estudo desenvolvido na presente dissertação foi realizado em uma empresa de software 

de serviços jurídicos, a TWT INFO, na unidade de Belo Horizonte, especificamente na 

área de implantação. A pesquisa ocorreu entre o dia primeiro de setembro de 2019 e vinte 

e nove de fevereiro de 2020. 

A verificação da capacidade produtiva da TWT INFO foi analisada através do relatório 

de horas trabalhadas pelos funcionários, obtidas pela cronometragem do tempo e inserção 

de dados de tempo trabalhado, no período determinado. Quanto às vantagens da utilização 

dos resultados para gestão estratégica da empresa, a pesquisa é caracterizada como um 

estudo de caso, amparada pela análise de dados e revisão bibliográfica acerca do tema. 

O objetivo da ciência é conhecer e interpretar a realidade, através de um procedimento 

metódico, utilizando problemas formulados que sustentem a constituição do 

conhecimento, de acordo com Barros e Lehfeld (2014). Para os autores, o método não é 

necessariamente único e nem sempre será o mesmo para o estudo de determinado objeto 

ou quadro da ciência, uma vez que retrata as condições históricas daquele instante em que 

é construído o conhecimento.  

Michel (2015) considera que a escolha do método é o que dá confiabilidade e caracteriza 

uma pesquisa como científica. O direcionamento da investigação, assim, se dá pelo 

conjunto de procedimentos, ferramentas e modo através do qual se é conduzida a 

pesquisa. O sucesso do método depende da ação do investigador e da sua competência na 

seleção de como adequar e tratar a investigação através do método definido, segundo a 

autora. 

No âmbito da pesquisa, para Yin (2015), o estudo de caso é uma estratégia de investigação 

que tem por objetivo examinar, em sua particularidade, o caso determinado, ensejando a 

imersão e cuidado com seus condicionantes, enquanto opção metodológica.   
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4.2 Metodologia 

 

À luz de Yin (2015), a pesquisa científica deve ser orientada através de caminhos 

determinados para o desenvolvimento do estudo de caso, que são: a revisão de literatura, 

a elaboração do projeto de pesquisa com os cinco componentes: as questões do estudo, as 

proposições teóricas, as unidades de análise, a lógica que une os dados às proposições e 

os critérios para se interpretar as descobertas, e, da escolha do protocolo de pesquisa. 

Segundo o autor, é de extrema importância uma ampla leitura sobre o tema, já que a 

revisão bibliográfica é um meio para se atingir o objetivo do estudo e deve ser utilizada 

para buscar novas perguntas e revisitar as contribuições já realizadas por outros 

pesquisadores para contribuir com a construção teórica do estudo de caso, visando 

questões mais coerentes com o objetivo do desenvolvimento da pesquisa. 

Ciribelli (2003) afirma que o método científico pode ser definido como um conjunto de 

instrumentos e etapas através do qual o pesquisador direciona a sua pesquisa por critérios 

científicos para atingir os resultados que são suportados ou não pela sua teoria inicial. 

Para o autor, o pesquisador deve, então, decidir quais são os recursos que deverão ser 

utilizados para se obter resultados confiáveis e com possibilidades de serem 

generalizados. 

Marconi e Lakatos (2003), adicionalmente, estipulam que o método científico deve ser 

dividido nas seguintes etapas:  

a) A observação que é a etapa em que há execução dos questionamentos sobre o tema da 

pesquisa, a formulação da hipótese que é uma possível explicação para o problema 

identificado;  

b) A experimentação, em que o pesquisador executa experiências para provar a 

veracidade de sua hipótese; 

c) A interpretação dos resultados, onde o pesquisador interpreta os resultados de sua 

pesquisa; e, por fim,  

d) A conclusão, que é a análise final e considerável sobre a pesquisa. 
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Com relação aos objetivos, Rampazzo (2005) classifica a pesquisa científica em: 

- exploratória, quando o desenvolvimento da pesquisa é baseado em bibliografias acerca 

do tema, assim como análises dos estudos de casos. Esse tipo de pesquisa tem o objetivo 

de proporcionar uma visão geral acerca de determinado fato pouco explorado; 

- descritiva, quando a pesquisa é desenvolvida com base em questionários, observação e 

levantamento de dados, ou 

- explicativa, quando a pesquisa experimental tem o objetivo de explicar o porquê das 

coisas e quais fatores contribuem para a ocorrência de determinado fenômeno. 

Na pesquisa descritiva, segundo Barros e Lehfeld (2014), o pesquisador deve realizar o 

estudo, a análise dos dados e a interpretação dos fatos, sem a manipulação ou interferência 

deles. Desta forma, ele apenas avalia a frequência com que o fenômeno ocorre ou como 

se estrutura dentro de um determinado sistema, método, processo ou realidade 

operacional. 

Andrade (2017) e Gil (2019) concordam com o conceito acima descrito e afirmam que 

nas pesquisas descritivas os fenômenos do mundo físico e humano são estudados através 

da técnica padronizada de coleta de dados, realizada principalmente através da 

observação sistemática e de questionários. Para Gil (2019), as pesquisas descritivas visam 

descobrir a existência de associações entre variáveis.  

O processo descritivo busca, então, a identificação, registo e análise das variáveis que se 

relacionam com o fenômeno ou processo, de acordo com Perovano (2014). Para o autor, 

esse tipo de pesquisa pode ser entendido como um estudo de caso em que, após a coleta 

de dados, é realizada uma análise das relações entre as variáveis para uma posterior 

determinação dos efeitos resultantes em uma empresa, sistema de produção ou produto. 

Neste estudo, em que o objetivo é adaptar os modelos conhecidos na literatura para 

avaliação da carga horária produtiva da equipa de produção da TWT INFO, foi escolhida 

a pesquisa descritiva, já que se baseia no levantamento e análise dos dados das horas 

trabalhadas inseridas no sistema operacional pela equipa de produção, em um período 

determinado, sem qualquer interferência nos dados pela pesquisadora. 

Os resultados da pesquisa serão avaliados pelo CEO da TWT INFO através de uma 

entrevista em que buscar-se-á a superação das incertezas advindas das visões pessoais da 

pesquisadora em relação à importância da utilização da capacidade produtiva para gestão 
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da empresa, conforme anexo IV. A metodologia da análise de conteúdo é proposta por 

Bardin (2016) e permite a negação ou a confirmação das hipóteses levantadas pela 

pesquisadora.  

 

4.3 Identificação do Problema  

 

É preciso identificar as questões sobre a problemática do estudo, fundamentais para se 

propor o planeamento, conforme entendimento de Yin (2015). Determinar as questões de 

uma pesquisa é a tarefa inicial do projeto do estudo de caso. 

Este estudo de caso restringe-se à análise do tempo do trabalho produtivo, que gera receita 

à empresa, da equipa de produção da empresa TWT INFO, pelas horas úteis de trabalho 

disponíveis do período, para se entender de que forma a informação da capacidade 

produtiva poderá ser utilizada na gestão estratégica da empresa, respondendo à 

importantes questões do setor analisado. 

A base de dados, que contém as horas trabalhadas cronometradas e inseridas pelos 

funcionários da equipa, é extraída do sistema de gestão da empresa, que possui um 

cronômetro e um campo para inserção do tempo trabalhado para se poder quantificar cada 

atividade executada. No presente estudo busca-se compreender se estes dados são 

coerentes com o quanto foi produzido pela equipe de implantação, já que é dispensada a 

cronometragem feita por um especialista, e, se sua aplicabilidade pode orientar decisões 

relacionadas à capacidade produtiva aos gestores da empresa.  

 

4.4 Tipologia da Pesquisa 

 

As pesquisas científicas, segundo Oliveira (2011), podem ser classificadas, quanto à sua 

natureza, como qualitativa, quantitativa e um misto dos dois tipos. 

Na pesquisa quantitativa, de acordo com Richardson (1999), utiliza-se a quantificação, 

tanto nas modalidades de coleta de informações quanto no emprego da estatística para 

tratamento delas. 
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Mattar (2001) complementa este conceito quando afirma que a pesquisa é quantitativa 

quando utiliza o conteúdo de maneira estruturada e estatística para quantificar os dados e 

generalizar os resultados da amostra para os interessados. Desta forma, na abordagem 

quantitativa procura-se analisar os fatos concretos, os números obtidos, que irão definir a 

base para as conclusões do estudo. 

Para Malhorta (2001) o estudo é qualitativo quando proporciona uma melhor visão e 

contextualização do problema e, por essa razão, pode ser usada, também, para explicar os 

resultados obtidos pela pesquisa quantitativa. Gil (2019) salienta que o uso da abordagem 

qualitativa permite aprofundar o fenômeno em pesquisa às suas relações, valorizando o 

contato direto com a situação estudada e adiciona que através dela é possível perceber a 

individualidade e os significados múltiplos do processo.  

Diana (2019) conclui que a principal diferença entre esses dois tipos de abordagem de 

pesquisa é que na quantitativa os objetivos são comprovados por números e cálculos 

matemáticos, enquanto na qualitativa o resultado tem base no caráter subjetivo, 

compreendendo-se a complexidade e particularidades das informações.  

Oliveira (2011) afirma que alguns autores argumentam que é inoportuno definir limites 

entre as pesquisas de natureza qualitativos e quantitativos nas pesquisas, devendo ser 

afastada a ideia de que somente o que é mensurável teria validade científica. Para ele os 

autores influenciados pela perspectiva positivista, de tradição quantitativa, condenam a 

pesquisa qualitativa por ser não objetiva e não científica e que a pesquisa quantitativa é 

mais adequada aos aperfeiçoamentos formais pois pode ser verificada e mensurada. 

Laville e Dionne (1999) contrapõem a perspectiva positivista e quantitativa e destacam a 

necessidade de se respeitar mais o cenário real para se compreender as motivações, 

percepções, valores e interpretações das pessoas, além de procurar extrair novos 

conhecimentos.  

O consenso entre os autores, para Malhorta (2001) e Laville e Dionne (1999), reside na 

ideia de que as abordagens qualitativas e quantitativas devem ser encaradas como 

complementares, em vez de mutuamente concorrentes. 

Neste estudo, a capacidade produtiva da empresa é calculada através do número de horas 

trabalhadas pela equipa de implantação, extraídos da base de dados do sistema de gestão, 

mas é fundamental a consulta ao gestor sobre a consistência e aplicabilidade dos dados 
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encontrados. Assim, a pesquisa qualitativa é utilizada para explicar os resultados obtidos 

por natureza quantitativa para se obter uma melhor visão do contexto do problema.  

 

4.5 Definição da coleta, análise e tratamento dos dados. 

 

Proetti (2005) ensina que a pesquisa documental é realizada através da análise do seu 

conteúdo e dividida em três fases para confiabilidade do método de estudo. A primeira 

fase é a da pré-análise e é identificada como fase de exploração do material com uma 

rápida, mas atenta leitura por se tratar de análise textual. Desta forma, é possível desenhar 

o planeamento da pesquisa e os objetivos a serem alcançados com o estudo. Na segunda 

fase faz-se a exploração do conteúdo, de maneira determinada e progressiva. A leitura do 

material é feita de forma mais profunda e se faz a problematização das informações 

contidas nos documentos através da reflexão do seu conteúdo. É uma etapa de 

contextualização e contemporização. Por último, na terceira fase se faz o tratamento dos 

resultados, sua análise e interpretação para se entender o conteúdo do material e tornar 

válidos, ou não, os seus significados. 

Em cada etapa do processo do presente estudo será utilizada uma forma de coleta de dados 

realizada por meio de pesquisa em documentos internos da organização, extração da base 

de dados do sistema da empresa e de questionário estruturado, aplicado diretamente às 

partes interessadas relevantes ou utilizados nas entrevistas com representantes delas. 

Definido o problema e determinados os objetivos do estudo, a partir da análise do volume 

de horas cobradas de clientes, serão adaptados os modelos conceituais para cálculo da 

capacidade produtiva, que compreendem a análise das horas informadas no sistema de 

gestão da empresa. 

A coleta de dados será feita através do sistema de registo de horas do ADVwin, utilizado 

pelos profissionais da empresa, em ambiente corporativo e a pesquisa realizada pelo 

método de consulta a artigos de revistas especializadas, livros, periódicos e páginas na 

internet, sendo essa, caracterizada como pesquisa documental. 

A pesquisa será delimitada por uma equipa específica de produção, a equipa de 

implantação, onde o processo foi implementado.  
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Para garantir a confidencialidade e o anonimato dos dados recolhidos, o CEO – Chief 

Executive Officer, Diretor-Presidente, da empresa irá extrair do sistema de gestão os 

dados de registo de horas informados pelos funcionários, em formato de folha Microsoft 

Excel, na presença e sob a supervisão da investigadora. O arquivo será exportado para 

um disco externo para gravações da pesquisadora e, após a importação para o seu 

computador de trabalho, serão feitos os devidos ajustes de substituição dos nomes dos 

funcionários para “funcionário número um a onze”, além da criação de senha para acesso 

ao arquivo apenas pela pesquisadora. 

Todos os integrantes da equipa de implantação serão incluídos e, para adequar o período 

de entrada, licença e férias, será ponderado o tempo total pelo tempo efetivamente 

trabalhado.  

O CEO da empresa TWT INFO será entrevistado ao final do processo de análise dos 

dados para avaliação da pesquisa. 

 

4.6 Conclusões 

 

A pesquisa do presente estudo será documental e, após a análise e tabulação dos 

resultados obtidos pela base de dados de inserção de horas da equipe no sistema de gestão, 

será feita uma entrevista com o CEO da empresa para avaliação da importância, coerência 

e utilidade do estudo. 

O estudo é oportuno e de alta relevância para gestão da empresa uma vez que, através do 

conhecimento de sua capacidade produtiva, poderá se orientar através de informações 

importantes para tomada de decisões cabíveis.  

Em suma, a presente pesquisa está ordenada pelo estudo de caso, através da pesquisa 

descritiva. Quanto à abordagem, o estudo tem caráter misto, ou seja, quantitativo e 

qualitativo, uma vez que foi desenvolvido através do levantamento de dados do sistema 

de gestão da TWT INFO, observação e entrevista ao gestor da empresa, que foi orientada 

pela análise de conteúdo de Bardin (2016), com o intuito de ultrapassar as incertezas e 

enriquecer a leitura dos dados coletados.  
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CAPÍTULO V ESTUDO DE CASO 

 

5.1 Introdução 

 

O estudo de caso, realizado na sede da empresa TWT INFO, na cidade de Belo Horizonte, 

Minas Gerais, Brasil, será apresentado neste capítulo. A pesquisa e orientações aos 

funcionários da equipa de implantação foram acordadas com o CEO da empresa.  

 

5.1.1 Gestão da Empresa de Sistema de Gestão para o Mercado Jurídico 

 

A TWT INFO possui uma equipa criativa e multidisciplinar, com profissionais das áreas 

de tecnologia, negócios, jurídica, administração, comunicação, dentre outras, que está 

apta a fornecer soluções tecnológicas customizadas de acordo com as características e 

necessidades de cada cliente.  

A empresa, preocupada com a aprendizagem contínua e desenvolvimento de sua equipa, 

mantém um programa de capacitação permanente com o objetivo de manter o corpo 

técnico atualizado e preparado para o uso das mais modernas tecnologias. Este programa 

abrange não só disciplinas técnicas, com a certificação dos fornecedores, como também 

de gestão e de conhecimento de negócios. 

Para melhor entender o mercado em que atua e, uma vez que também é uma empresa de 

serviços especializados, a empresa utiliza as ferramentas que desenvolve para gestão de 

empresas de serviços jurídicos em prol de sua própria gestão eletrônica de documentos, 

financeira, de projetos e de relatório de horas. 

Assim como os escritórios de advocacia, a empresa executa serviços com prestação de 

contas das horas trabalhadas aos clientes e, por essa razão, precisa registar o tempo 

individualmente trabalhado em cada projeto ou atividade para faturação e pagamento de 

seus clientes. 

      

5.1.2 A TWT INFO 
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A TWT INFO desenvolve sistemas de Enterprise Resource Planning (ERP) para o 

mercado jurídico corporativo no Brasil há 29 anos. Possui sólidos conhecimentos de 

mercado em razão da prestação de serviços de consultoria e da implementação de 

softwares para a gestão jurídica, conforme descrito na página de internet da empresa. 

A empresa é líder de mercado do segmento, na região em que está localizada e, segundo 

a pesquisa nacional de Softwares Jurídicos e Novas Tecnologias - Edição 2018/2019 da 

publicação GEJUR – Gestão Jurídica Empresarial, está listada entre as quinze empresas 

mais reconhecidas pelos funcionários de escritórios de advocacia do Brasil. Tem como 

principais clientes, escritórios de advocacia de médio e grande porte, localizados 

principalmente na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. 

No desenvolvimento de seu sistema e de acordo com a necessidade do mercado jurídico 

em que atua, a TWT INFO desenvolveu diversas atualizações e melhorias visando o 

aumento da produtividade e a redução de custos de seus clientes através da contratação 

de seus serviços.  

A equipa de implantação da TWT INFO, escolhida para o desenvolvimento deste estudo, 

é responsável pela introdução do sistema de gestão em novos clientes, de projetos de 

consultoria para sua utilização e de inclusão de novas ferramentas em sistemas de clientes 

existentes. Os funcionários foram orientados, durante o mês de agosto de 2019, a 

utilizarem o cronômetro e o campo de inserção de tempo para a atividade trabalhada, 

disponíveis na própria plataforma, para informar todas as horas trabalhadas com a 

discriminação das horas cobráveis e não cobráveis de clientes, incluindo nas últimas, 

como exemplo, os períodos de atividades e reuniões internas, tais como confraternizações 

e formações.  

  

5.1.3 O ADVwin e o registo de horas trabalhadas 

 

O sistema ADVwin é um sistema homologado pela Microsoft na plataforma MS Office 

que promove mais rapidez, menos burocracia e tem como função efetuar a gestão de 

projetos jurídicos e de tudo que envolve o controlo e a gestão de uma empresa de serviços 

jurídicos. Através dele é possível controlar todas as movimentações processuais e não 
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processuais que envolvem um trabalho, como as despesas efetuadas em cada evento e o 

montante de homem/horas gastos em cada projeto, conforme informação na página de 

internet da empresa. 

A integração do sistema de gestão jurídico com o sistema financeiro, em uma mesma 

plataforma, torna possível o controlo e análise de todas as movimentações que envolvem 

uma atividade ou projeto, tais como as despesas efetuadas em cada evento e o montante 

de homem/hora gasto em cada projeto. 

O sistema ADVwin possui módulos, com funções específicas, que auxiliam no 

gerenciamento da empresa. O módulo de contratos, por exemplo, que é utilizado tanto 

para os clientes quanto para os fornecedores, indica aos outros módulos se os eventos são 

passíveis de serem cobrados e informa o modo como essa cobrança se dará. Assim, à 

medida que o profissional desempenha sua função e informa o tempo trabalhado e 

cobrável, o faturamento é preparado para envio ao cliente e o sistema aloca os custos para 

os devidos centros. 

A precificação e prestação de contas dos serviços da empresa ocorre por hora trabalhada, 

onde o cliente recebe na data combinada o relatório das horas trabalhadas pelos 

funcionários da TWT INFO para conferência e pagamento pelo serviço prestado. Desta 

forma, a informação das horas produtivas ou cobráveis de clientes já estava na rotina de 

atividades da equipa estudada e é fiel ao tempo produtivo, uma vez que é passível de 

verificação pelo cliente, que não aceitaria pagar por tempo um tempo relatado que não 

correspondesse à realidade do trabalho que fora contratado.  

Ficha tempo é o nome atribuído pelo sistema a cada lançamento de horas registado no 

ADVwin pelo advogado, estagiário e demais profissionais de outros departamentos da 

empresa. 

A ficha tempo é um dos principais instrumentos de gestão da empresa. É por meio dela 

que são cobrados os honorários, avaliada a rentabilidade dos serviços prestados, apurados 

os resultados, tirados os elementos para precificação e elaboração de propostas, além de 

contribuir para alocar receitas entre as áreas e os centros de custo, dentre outras funções. 

Portanto, a correta inserção das horas produtivas pelos profissionais do escritório nas 

fichas tempo do ADVwin é essencial, sendo, inclusive, critério de avaliação no plano de 

carreira da TWT INFO. É de responsabilidade de todos, antes da execução de qualquer 
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tarefa, solicitar e/ou fornecer os dados para o preenchimento correto da ficha tempo, onde 

o lançamento de horas é pessoal e intransferível, não podendo ser delegado. 

O sistema possui um cronômetro para contagem do tempo de cada atividade, a indicação 

do profissional que a realizou, o campo para inserção da hora de início e fim da execução 

da tarefa e o setor onde o profissional está alocado na empresa, conforme demonstra a 

figura 5.1, abaixo. 

 

 

Figura 5.1 - Ficha Tempo 

Fonte: ADVwin 

 

5.2 Validação do estudo e âmbito 

 

À luz de Corrêa e Corrêa (2017), medir a capacidade produtiva é a cada dia mais 

importante para a gestão de empresas em qualquer setor da economia, uma vez que há 

pressões de redução de custo e aumento da produtividade para viabilidade de preço do 

produto ou serviço. Segundo o mesmo autor, sem um conjunto de dados, abrangentes e 

suficientes, que reflitam as eficiências e ineficiências, bem como a evolução das 

operações, os gestores ficam em uma situação “análoga à de um piloto de aeronave 
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voando em meio a uma turbulenta tempestade, sem instrumentos que guiem suas ações. 

Um voo às cegas”.      

A equipa de funcionários da TWT INFO já possuía a cultura de registo das horas 

trabalhadas para o fim de faturamento dos projetos, mas não havia tratamento específico 

dos dados para o acompanhamento do tempo trabalhado para análise da sua capacidade 

produtiva, performance histórica ou planeamento de trabalhos futuros. 

A formação da equipa de implantação da empresa para informar as horas trabalhadas no 

sistema de gestão e a inclusão deste procedimento nas atividades cotidianas dos 

funcionários foram devidamente acompanhados pela pesquisadora e pela gestão da 

empresa que, por todo período analisado, incentivou a disciplina e relevância da correta 

inserção de dados na plataforma.   

A capacidade produtiva da TWT INFO será calculada através dos modelos da literatura 

estudada, considerando-se a base de dados extraída do sistema de gestão da empresa que 

contém um cronômetro e campo para inserção, pelos funcionários da equipa de 

implantação, das horas totais trabalhadas que foram cobráveis de clientes, ou seja, 

produtivas, e das horas não cobráveis de clientes, no período de setembro de 2019 a 

fevereiro de 2020. 

   

5.3 Estudo de tempos 

 

O objetivo do estudo de tempos, para Fullmann (1975), é de encontrar o tempo padrão de 

um trabalho a ser executado para melhorar o planeamento e controlo da produção. 

 

5.3.1 Determinação do número de ciclos a serem medidos 

 

Martins (2018) afirma que o número de ciclos a serem medidos para o estudo de tempos, 

dependerá das seguintes razões: a precisão desejada e o nível de confiança sobre a medida 

e a variabilidade dos tempos. Segundo ele, o número de medidas é dado pela fórmula:  

n = (
z × s

h × x̅
)

2
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Em que: 

n = número de ciclos a serem medidos; 

z = número de desvios padrões da normal padronizada, correspondente ao grau de 

confiança; 

s = desvio padrão da amostra de medidas; 

h = precisão final desejada; 

x = média da amostra. 

A relação s/x nada mais é do que o coeficiente de variação. Quanto maior for, maior será 

o número de medidas para o elemento. 

Para determinação e validação do número de ciclos a serem cronometrados para o estudo 

de tempos, durante a primeira semana útil do mês de setembro de 2019, a pesquisadora 

acompanhou diariamente o funcionário número onze, que pertence à categoria 

intermediária da equipa de implantação da TWT INFO. A Tabela 5.1 demonstra o total 

de tempo de cada uma das cinco observações: 

 

 

Tabela 5.1 - Relatório de tomada de tempo 

Fonte: Autora 

 

Nesta pesquisa, o parâmetro para validação da semana como quantidade suficiente de 

tomadas a serem cronometradas ou inseridas pelo funcionário onze é de um nível de 

confiança de noventa e cinco por cento, com erro relativo de dez por cento. A Tabela 5.2, 

demonstra a validação das observações para utilização no estudo de tempo. 
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Tabela 5.2 - Validação das observações 

Fonte: Autora 

 

5.3.2 Determinação do Tempo Mediano 

 

Após a observação dos cinco dias de execução de trabalho do funcionário número onze, 

procede-se à determinação do tempo mediano, que representa a quantidade mediana em 

um dia de trabalho. A Tabela 5.3, mostra este cálculo: 

 

 

Tabela 5.3 - Tempo mediano 

Fonte: Autora 
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Desta forma, foi determinado o tempo mediano de 6,06 (seis vírgula zero seis) horas por 

dia de tempo produtivo, 1,95 (uma vírgula noventa e cinco) horas de tempo trabalhado 

não produtivo e 8,02 (oito vírgula zero duas) horas de tempo total trabalhado. 

Para o tempo produtivo mediano da equipa no período analisado, foi considerada a soma 

da quantidade de números de dias trabalhados pelos onze funcionários da equipa de 

implantação, subtraindo-se da quantidade de dias úteis do período, a quantidade de dias 

de férias gozadas, conforme a Tabela 5.4 a seguir: 

 

 

 

Tabela 5.4 - Resumo da adequação dos modelos para cálculo da capacidade produtiva 

Fonte: Autora 

 

Assim, considerando a soma da quantidade de dias trabalhados pelos funcionários da 

equipa, temos: 
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Tempo Produtivo Mediano do Período 

=  6,06 horas/dia 

×  1.300 soma de dias trabalhados pelos 11 funcionários  

 

Tempo Produtivo Mediano do Período =  7.878 horas produtivas no período  

  

5.3.3 Determinação do ritmo e cálculo do Tempo Normal 

 

A determinação do ritmo do operador é um importante ponto do estudo de tempos, uma 

vez que o pesquisador precisa julgar a velocidade do funcionário enquanto realiza o 

estudo. Barnes (1977) define essa avaliação de ritmo como sendo o processo durante o 

qual o analista compara o ritmo do operador em observação com o seu próprio conceito 

de ritmo normal.  

Quando se trata de uma atividade específica, como dobrar uma roupa ou cortar um papel, 

essa avaliação subjetiva é de maior percepção pela observação reiterada do pesquisador. 

Entretanto, para o encontro do ritmo do operador  e consequentemente do tempo normal, 

em tarefas distintas e de complexidades diferentes, foi escolhido o funcionário onze, que 

é especificamente treinado para realizar os serviços prestados aos clientes e que se 

encontrava em perfeito estado realizar as atividades. Para Moreira (1998) o tempo normal 

é o tempo em que o funcionário executa sua função da forma mais normal possível e com 

um ritmo padronizado. Assim, nesta pesquisa foi adotado ritmo subjetivo do operador 

como 100%, de acordo com o sistema percentual ou Taylor, conforme a Tabela 5.5: 
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Tabela 5.5 - Sistema percentual ou Taylor 

Fonte: Adaptado Métodos e Tempos - Guia do Empresário por CTCP 

 

O Tempo Normal será equivalente ao tempo mediano encontrado e, desta forma, o valor 

de 6,06 (seis vírgula zero seis) horas produtivas por dia corresponde ao tempo que um 

operador devidamente qualificado, trabalhando com ritmo normal levaria para realizar 

um ciclo desta operação. Levando-se em consideração os onze funcionários da equipa 

pelo período analisado, o Tempo Normal é de 7.878 (sete mil, oitocentas e setenta e oito) 

horas produtivas. 

Não se trata do tempo padrão, pois ainda devem ser incluídas as tolerâncias, que serão 

abordadas no próximo tópico. 

 

5.3.4 Determinação de tolerâncias  

 

Em um dia de trabalho, ocorrem interrupções que impactam o tempo produtivo do 

funcionário, sejam para atender as suas necessidades pessoais e, também, por razões 

alheias ao seu controlo. Segundo Barnes (1977), essas interrupções podem ser 

classificadas da seguinte forma: 

- tolerância pessoal: destinada, por exemplo, às necessidades fisiológicas do funcionário; 

- tolerância por fadiga: tempo para recuperação do desgaste físico e mental do operador, 

decorrentes do nível de esforço para execução do trabalho; 
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- tolerância por espera: ocorrem por situações de parada da atividade que não são 

controladas pelo operador, tais como manutenção de equipamentos e ajustes no sistema; 

O fator de tolerância (FT) é calculado de acordo com os períodos concedidos pela 

empresa para este fim.  Dessa forma, deve-se somar o tempo disponibilizado por ela para 

cada um dos tipos de tolerância e, em seguida, calcular o fator de tolerância.  No presente 

estudo foram considerados, conforme indicação da empresa, trinta minutos para soma do 

tempo de tolerâncias em um período diário de seis horas produtivas. Segundo Peinado e 

Graeml (2007) o fator de tolerância é, então, calculado da seguinte forma: 

 

FT =  
1

1 − p
 

      

Em que: 

FT = fator de tolerância; 

p = tempo concedido em razão do tempo total trabalhado.  

 

Assim, o tempo de tolerância, trinta minutos, é dividido pelo tempo da operação, que são 

6,06 horas diárias de trabalho: 

  

p =  
0,50

 6,06
 =  0,08 

 

 

 

O fator de tolerância é, então, calculado da seguinte forma: 

 

 

FT =    
1

1 −  p  
    =       

 1 

1 −  0,08
     =    1,09      

 

 

 

 

5.3.5 Determinação do Tempo Padrão 
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Após a definição do tempo normalizado (TN) e do fator de tolerância (FT), obtém-se o 

tempo padrão da operação (TP), através da equação a seguir: 

 

TP = TN ×  FT  

 

O cálculo acima incrementa com aumento, ao tempo normal para realização de uma 

tarefa, o fator de tolerância. Entretanto, no presente estudo, em que o tempo normal (TN) 

corresponde ao total de horas produtivas, cobráveis de clientes, o tempo padrão (TP) será 

determinado pela subtração do tempo destinados às tolerâncias, que não é produtivo, ao 

tempo normal encontrado: 

 

TP =
TN

FT
 

  

Assim, para o cálculo do tempo padrão da equipa no período, temos: 

 

TP =
7.878

1,09
 

 

TP =  7.227,52 

 

Desta forma, com base no tempo mediano encontrado de um funcionário de categoria 

intermediária, a trabalhar a um ritmo normal e levando-se em consideração a tolerância 

concedida pelo tempo de trabalho produtivo e a soma dos dias trabalhados pelos onze 

funcionários da equipa, o tempo padrão do período analisado é de 7.227,52 (sete mil, 

duzentas e vinte e sete vírgula cinquenta e duas) horas. 

 

 

5.4 Adequação dos modelos existentes na literatura 

 

Os funcionários da TWT INFO trabalham oito horas por dia, de segunda a sexta feira.  
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Os cálculos da capacidade produtiva fundamentaram-se no tempo padrão de um ciclo 

diário de produção, considerando-se as horas cobráveis de clientes, ou seja, 6,06 (seis 

vírgula zero seis) horas por dia, determinadas pelo estudo de tempos e ponderando-se as 

indisponibilidades das horas em férias do período. 

As perdas planeadas são a média das horas trabalhadas não cobráveis de clientes do 

funcionário onze, tais como, por exemplo, as reuniões internas, as confraternizações, as 

formações para capacitação, as atividades de marketing e as participações de eventos. No 

estudo de tempos, o tempo que corresponde à média das perdas planeadas é o de 1,95 

(uma vírgula noventa e cinco) horas por dia.   

Aos valores obtidos no estudo de tempo, multiplicou-se pela quantidade de funcionários 

da equipa de implantação para aplicação dos modelos de cálculo da capacidade produtiva 

do período. 

A Tabela 5.6 ilustra o resultado destas adequações, que serão detalhadas a seguir. 

 

Tabela 5.6  - Resumo da adequação dos modelos para cálculo da capacidade produtiva 

Fonte: Autora 

 

5.4.1 Capacidade instalada 

 

Para o cálculo da capacidade instalada (CI), deve-se multiplicar as vinte e quatro horas 

diárias pelo período em análise e quantidade de funcionários, sem considerar a jornada 
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de trabalho de oito horas diárias, o tempo trabalhado em atividades não cobráveis, o fator 

de tolerância (FT) e, até mesmo, as férias e finais de semana. 

 

CI =  24 horas/dia ×  182 dias ×  11 funcionários  

CI =  48.048 horas/período  

A capacidade instalada (CI), que não considera qualquer indisponibilidade de tempo da 

equipa, é de 48.048 no período analisado.  

 

5.4.2 Capacidade disponível 

 

A capacidade disponível (CD) é a quantidade máxima de produção em uma jornada de 

trabalho, ou seja, no tempo em que cada funcionário está disponível para o trabalho na 

empresa, conforme convencionado, sem considerar o fator de tolerância e o tempo 

trabalhado não cobrável de clientes. Neste cálculo, o tempo foi ponderado pelas férias 

gozadas no período, uma vez que se trata de período indisponível dos funcionários que as 

tiveram. 

 

CD =  Soma da quantidade de dias trabalhados pelos 11 funcionários 

× 8 horas de trabalho/dia 

CD =  1.300  ×  8 horas/dia  

CD =  10.400 horas/período 

 

Considerando a carga horária de 8 horas por dia de trabalho multiplicada pela soma da 

quantidade de dias trabalhados pelos onze funcionários da equipa de implantação, a 

capacidade disponível é de 10.400 (dez mil e quatrocentas) horas para o período 

analisado. 
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5.4.3 Capacidade efetiva 

 

Na determinação da a capacidade efetiva (CE), deve-se subtrair da capacidade disponível 

(CD) as perdas planeadas do período.    

        

As perdas ou indisponibilidades no processo produtivo, no presente estudo, foram 

consideradas como o tempo trabalhado em atividades não cobráveis de clientes,  tais 

como formações, reuniões e eventos internos. Pelo levantamento de dados do sistema, 

tanto a média da tomada de tempo individual realizada com o funcionário onze que é de 

1,95 (uma vírgula noventa e cinco) horas diárias, quanto a média real de todos os 

funcionários da equipa, que é de 2,09 (duas vírgula zero nove) horas diárias, o tempo 

médio do trabalho não cobrável foi de cerca de duas horas diárias.  

 

 

CE =  CD –  perdas programadas 

 

CE =  10.400 – (1.300 ×  1,95 horas/dia)  

 

CE =  7.865 horas/período  

 

 

Para o grau de utilização, que corresponde ao quanto a unidade produtiva está utilizando 

de sua capacidade disponível, temos: 

 

Utilização =  
CE

CD
 

 

Utilização =    
7.865

10.400
 

 

 

Utilização =  0,76 
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O grau de utilização, conforme Firmino (2018), sempre será menor que a capacidade 

disponível (CD), e o maior valor a que a capacidade efetiva pode chegar é um. Desta 

forma, quanto mais próximo de um, melhor será a capacidade produtiva. 

 

5.4.4 Capacidade realizada 

 

Para definição da capacidade realizada (CR), é preciso subtrair da capacidade efetiva 

(CE), as horas paradas não planeadas ou tempo do fator de tolerância (FT), divididos pelo 

tempo padrão (TP) encontrado no estudo de tempos em relação ao tempo produtivo. 

 

CR =  
CE − FT

TP
 

 

CR =  
7.865,00 −  650,48

7.227,52
 

 

 

CR =  0,998 

 

Para Matias (2017) a capacidade realizada (CR) é o resultado da subtração das perdas não 

planeadas, ou tempo considerando o fator de tolerância (FT) da capacidade efetiva (CE).  

 

CR =  CE –  FT 

CR =  7.865,00 horas −  650,48 horas de fator de tolerância 

CR =  7.214,52 horas/período 

 

A capacidade realizada da equipa, que considera a tolerância de trinta minutos pelas seis 

horas produtivas da empresa é de 7.214,52 (sete mil, duzentas e quatorze vírgula 

cinquenta e duas) horas pelo período analisado. 
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CAPÍTULO VI APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

6.1 Análises e resultados dos modelos 

 

As análises e resultados do presente estudo baseiam-se nos valores das horas trabalhadas 

pelos funcionários da área de implantação, extraídos da ficha tempo do sistema de gestão 

da TWT INFO, conforme a Tabela 6.1.  

 

Tabela 6.1 - Base de dados Advwin 

Fonte: Autora 

 

A primeira semana de observação, pela pesquisadora, dos lançamentos de tempo 

trabalhado realizados pelo funcionário onze permitiu a conclusão do estudo de tempos  e 

cálculo do tempo padrão de trabalho por dia. Após o estudo de tempos, a capacidade 

produtiva da equipa de implantação da TWT INFO foi calculada de acordo com os 

modelos mais conhecidos da literatura, ponderando-se o tempo das férias gozadas pelos 

funcionários. Desta forma, foi possível comparar a produção real da equipa no período e 

estabelecer indicadores para análise em relação à capacidade realizada, que é o modelo 

de cálculo que mais se assemelha à realidade da empresa, conforme a Tabela 6.2:   
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Tabela 6.2 - Resumo Análise de dados 

Fonte: Autora 

 

6.2 Capacidade Produtiva 

 

No presente estudo, o modelo de cálculo da capacidade instalada não é um parâmetro que 

materializa a realidade da produção da TWT INFO, uma vez que desconsidera qualquer 

tipo de  perda, parada ou outro tipo de indisponibilidade. Não é possível trabalhar e muito 

menos produzir por vinte e quatro horas seguidas por dia, sem considerar os finais de 

semana, os feriados e as férias. O número pode fazer sentido apenas para alguns 

segmentos da indústria e trabalhos que dependem de turnos e maquinário, mas não nesta 

pesquisa.    

A capacidade disponível também não considera as paradas e perdas de produção que 

podem ocorrer, mas, neste modelo, já se leva em conta a capacidade realmente disponível 

da empresa que, neste caso, são as oito horas diárias da jornada de trabalho. Todavia, 

neste cálculo se considera todo o período trabalhado e não apenas o tempo real de 

produção, não refletindo, também a realidade da produção de horas cobráveis da empresa 

analisada.   

Na capacidade efetiva, para o tempo disponível de trabalho na empresa, há um 

planeamento das perdas de tempo produtivo previsíveis, que neste estudo correspondem 
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ao tempo mediano definido no estudo de tempos, destinado a atividades não cobráveis de 

clientes, tais como, por exemplo, reuniões internas e formação. 

O modelo mais adequado para se medir a capacidade produtiva nesta pesquisa é a 

capacidade realizada, uma vez que considera as tolerâncias pessoais e por espera que 

reduzem o tempo produtivo e não estão previstas na capacidade efetiva, tais como as 

tolerâncias para necessidades físicas, falta de energia elétrica ou indisponibilidade do 

sistema.  

Assim, a capacidade produtiva da equipa de implantação da TWT INFO, no período 

analisado, é de 7.214,52 (sete mil, duzentas e quatorze vírgula cinquenta e duas) horas, e, 

a produção real da equipa neste período corresponde a noventa e cinco por cento deste 

potencial.  

O gráfico 6.1 demonstra o comparativo entre os resultados dos modelos de cálculo da 

capacidade produtiva no período. 

 

 

Gráfico 6.1 - Comparativo modelos de Capacidade Produtiva 

Fonte: Autora 
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6.3 Análises por categorias e individuais 

 

Os dados extraídos do sistema de gestão da empresa possibilitam realizar análises para 

diferenciar o comportamento das categorias e comparar a performance dos indivíduos ao 

tempo padrão encontrado no estudo de tempos. 

Com relação à experiência dos funcionários, a equipa de implantação da TWT INFO 

possui cinco funcionários na categoria júnior, que é a categoria de entrada da carreira, 

dois funcionários na categoria pleno, que é a cateoria intermediária e quatro funcionários 

na categoria sênior, que é a categoria mais experiente. Nas análises por categoria foi 

preciso, então, utilizar a média de horas para que a diferença de quantidade de 

funcionários não impactasse nos resultados.  

É possível identificar comportamentos semelhantes entre os funcionários da mesma 

categoria e, a partir deles, analisar a produção pela experiência dos funcionários da 

equipa.    

A média de horas cobráveis por categoria, no período analisado, demonstra que a média 

de horas da categoria pleno está acima da média da equipa e é a única que supera o tempo 

padrão esperado, conforme Tabela 6.3. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6.3 - Média de horas cobráveis por categoria 

Fonte: Autora 

 

Em relação às horas não cobráveis por categoria é possível verificar que, no período 

analisado, quanto maior a experiência dos funcionários, mais horas trabalhadas foram 

alocadas em tarefas não cobráveis. Desta forma, podemos afirmar que os funcionários 
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mais experientes dedicaram mais tempo às atividades não remuneradas por clientes, mas 

que possivelmente têm relevância para o desenvolvimento do processo produtivo.     

               
 

Tabela 6.4 - Média de horas não cobráveis por categoria 

Fonte: Autora 

 

O tempo total das horas trabalhadas por categoria viabiliza a análise de como está a 

produção em relação ao tempo padrão do período e, também, de se perceber se os 

funcionários de determinada categoria estão sobrecarregados e necessitam de horas extras 

para concluir a jornada de trabalho. 

 

 

Tabela 6.5 - Média de horas totais trabalhadas por categoria 

Fonte: Autora 

 

Na relação das horas cobráveis pela capacidade realizada é possível se verificar a 

performance de cada categoria em relação à capacidade realizada esperada para o período, 

conforme Tabela 6.6.   
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Tabela 6.6 - Média de horas cobráveis vs. Capacidade realizada 

Fonte: Autora 

 

As análises individuais possibilitam a verificação da performance de horas cobráveis por 

funcionário e, também, a comparação entre a média individual e o tempo padrão das horas 

cobráveis, encontrado no estudo de tempos, de acordo com a Tabela 6.7:  

 

Tabela 6.7 - Horas cobráveis por funcionário 

Fonte: Autora 
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Assim, é possível afirmar, por exemplo, que o funcionário três obteve a maior média de 

horas cobráveis no período analisado e superou o tempo padrão diário em 0,70 (zero 

vírgula setenta) horas. Esta análise permite um estudo do que pode ser feito para equilibrar 

melhor as atribuições de novos trabalhos e redistribuição de trabalhos existentes de 

funcionários que estão sobrecarregados, quando possível, para ajustar a capacidade ociosa 

de outros funcionários. 

A análise individual das horas não cobráveis de clientes permite verificar a quantidade 

média de horas por dia em cada funcionário se dedica a atividades não cobráveis de 

clientes, conforme demonstra a Tabela 6.8.  

 

 

Tabela 6.8 - Horas não cobráveis por funcionário 

Fonte: Autora 

 

Na análise por horas não cobráveis de clientes por funcionário é possível identificar, por 

exemplo, que o funcionário quatro trabalhou em horas não cobráveis de clientes, em 

média, 3,20 (três vírgula vinte) horas acima da média de horas não cobráveis dos demais 
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funcionários da equipa e 3,35 (três vírgula trinta e cinco ) horas acima do tempo padrão 

de horas não cobráveis de clientes.  

Outro ponto de grande relevância que pode ser verificado nas análises individuais é o 

tempo total trabalhado por funcionário. Nesta análise é possível identificar os 

funcionários que trabalharam em média, no período, além das oito horas diárias da 

jornada de trabalho e que possivelmente comprometem o custo da operação com a 

inclusão de horas extras, conforme a Tabela 6.9.  

 

 

Tabela 6.9 - Horas totais trabalhadas por funcionário 

Fonte: Autora 

 

Em relação à capacidade realizada do período é possível identificar o desempenho 

individual em relação à capacidade realizada expectável, conforme a Tabela 6.10 e, assim, 

também verificar a possibilidade de melhor redistribuição dos trabalhos existentes, 

atribuição de novos trabalhos cobráveis de clientes ou contratação de novo funcionário, 

conforme o percentual de utilização da capacidade realizada por funcionário. 
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Tabela 6.10 - Média horas cobráveis vs. Capacidade realizada por funcionário 

Fonte: Autora 

 

 

6.4 Entrevista 

 

A validação, a pertinência e as limitações do presente estudo foram questionadas ao gestor 

da TWT INFO, após a apresentação dos resultados, para o entendimento da aplicabilidade 

e possíveis alterações na pesquisa para utilização da capacidade produtiva para tomada 

de decisões na empresa, conforme anexo IV. Esta contribuição possibilita identificar a 

viabilidade da utilização da capacidade realizada para implementar melhorias contínuas 

no processo produtivo, aumentando assim a competitividade e a lucratividade da empresa. 
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Tabela 6.11 - Entrevista com o CEO da TWT INFO 

Fonte: Adaptado de Neves (2021) 

 

As respostas do CEO da empresa, na Tabela 6.11, complementam e enriquecem a 

pesquisa na medida em que possibilitam uma avaliação da teoria aplicada à realidade de 

produção da empresa. Ainda que seja uma equipa com o mesmo objetivo de produção, as 

peculiaridades individuais são essenciais para se analisar redistribuição de tarefas, novas 

atribuições, performance e até mesmo a contratação de novos funcionários. A análise por 

tipo de serviço também se revela importante para que as informações sobre a capacidade 

produtiva da equipa possam melhorar a gestão estratégica da empresa e o planeamento de 

sua produção. Ainda assim, o gestor da empresa considera que a capacidade produtiva é 

um parâmetro relevante para o orçamento anual da equipa e, também, para tomada de 

decisões de contratação e distribuição de novos projetos, quando for possível.   
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CAPÍTULO VII CONCLUSÕES 

  

7.1 Conclusões 

 

O presente estudo descreveu, através da revisão bibliográfica, os principais modelos para 

o cálculo da capacidade produtiva de uma empresa. Por ser uma pesquisa de natureza 

aplicada foi importante conhecer a forma de produção da TWT INFO para adaptação dos 

modelos e utilização das técnicas quantitativas. 

Com base nas análises de dados, definição da velocidade do operador e fator de tolerância, 

foi possível realizar o estudo de tempos cronometrados ou inseridos por um funcionário 

da equipa de implantação da empresa, que foi observado pelo período de cinco dias. 

Através da validação deste estudo foi possível identificar o tempo padrão de produção, e, 

ajustou-se a quantidade de dias trabalhados de todos os funcionários para ser possível 

calcular a capacidade produtiva da empresa, conforme os modelos relatados. 

De acordo com a análise do cálculo do modelo de capacidade realizada, que mais se 

assemelha à realidade de produção da empresa, identificou-se que a produção real da 

equipa no período analisado corresponde a noventa e cinco por cento da capacidade 

realizada, esperada para o período. Assim, os resultados obtidos foram satisfatórios para 

equipa, entretanto, foi possível identificar que poderia haver uma reorganização no 

processo produtivo para um maior equilíbrio entre os funcionários sobrecarregados e os 

outros com capacidade ainda ociosa, caso fosse possível pelo perfil pessoal e tipo de 

serviço.  

Conclui-se, então, que o objetivo de adaptação dos modelos conhecidos na literatura e 

cálculo da capacidade produtiva foram alcançados, bem como o entendimento da 

importância desta informação para o planeamento orçamentário e de decisões sobre 

redistribuição de trabalhos e contratação para equipa, tendo em conta os fatores pessoais, 

conforme entrevista com o CEO da empresa. 

As análises individuais permitiram verificar as diferentes performances dos funcionários 

da equipa para possíveis ajustes e equilíbrio da produção.  
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Este estudo também servirá como material de pesquisa para trabalhos futuros que venham 

a ser realizados, tanto em uma empresa de serviços quanto no meio acadêmico.  

 

7.2 Limitações do Estudo 

 

Assim como as demais pesquisas acadêmicas, este estudo apresenta algumas limitações: 

- a escassez de literatura sobre a aplicação e utilização da capacidade produtiva em uma 

empresa de serviços; 

- o estudo de tempos foi baseado na análise de apenas um operador de uma categoria em 

atividades de complexidades e preços cobrados diferentes; 

- a alocação incorreta do tempo trabalhado pelos funcionários da equipa, facilitada pela 

ausência de um cronometrista;  

- o tempo de interação com a empresa foi reduzido em razão da pandemia causada pelo 

COVID19. 

 

7.3 Pesquisas Futuras 

 

Em razão das limitações encontradas e, também, abordadas pelo gestor da empresa, 

recomenda-se que seja realizado um estudo detalhado por preço e tipo de serviço 

considerando, inclusive, a complexidade para prestá-lo. Também é importante se 

estabelecer um parâmetro de horas cobráveis por categoria, de acordo com o que se espera 

de produtividade em relação ao nível de experiência dos funcionários. 
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Anexo I – Autorização da divulgação de dados  
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Anexo II – Termo de Anuência Institucional 
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Anexo III – Aprovação do Comitê de Ética da Plataforma Brasil 
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Anexo IV – Guião para a entrevista 

 

 Objetivos: 

- Validar a utilização do modelo de capacidade realizada. 

- Identificar a importância da análise apresentada da capacidade produtiva 

para gestão da empresa. 

- Perceber as limitações do estudo sob a ótica do gestor da empresa.  

 

Objetivos Questões orientadoras 

Validação  

Qual o modelo de cálculo da capacidade produtiva 

é o mais adequado para análise da produção da 

equipa de implantação? 

Pertinência / 

Viabilidade 

A análise da capacidade produtiva desta equipa 

permite melhorar a gestão estratégica da empresa e 

planeamento de sua produção? 

Limitações 
Quais são as principais limitações para utilização 

das informações dos resultados apresentados? 

Observação 

 

Poderão ser feitas outras perguntas, de acordo com as respostas do 

entrevistado e da condução da entrevista. 

 

 


